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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
apresentar uma visão docente a respeito da 
utilização da consciência fonêmica como prática 
de alfabetização em um programa adotado pela 
rede municipal de ensino da cidade de Teresina/
PI, em uma amostra feita no Centro Municipal de 
Ensino Infantil – Menino Jesus. Nessa espreita, 
procurou-se, durante o desenvolvimento da 
investigação, verificar o nível de compreensão e 
opinião formada pelas docentes, concernentes 
à proposta do Programa Alfa e Beto, além 
disso, apresentar os elementos que facilitam 

e dificultam o processo de alfabetização 
no programa. Para isso, foi utilizado como 
instrumento de coleta de dados um questionário 
com perguntas semiestruturadas auferidas para 
quatro professoras que lecionam no programa até 
três anos e praticam as diretrizes pedagógicas 
proposta pelo Instituto Alfa e Beto. A principal 
base teórica que alicerça este estudo está em 
Kleiman (1995), Soares (2018), e Oliveira (2004, 
2005, 2008, 2010a, 2010b, 2011).  Constatou-se 
a insatisfação por grande parte das professoras 
analisadas, quando à imposição feita pelo 
programa e/ou secretaria de educação, além da 
mecanização e rigidez das atividades propostas 
no material didático ofertado. Dessa maneira, esta 
investigação aponta para possíveis adequações 
ao programa em relação a sua aplicabilidade a 
distintas realidades escolares, facilitando, assim, 
a aplicabilidade docente em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Método fônico, Prática 
docente, Programa Alfa e Beto.

PHONEMIC AWARENESS AS A LITERACY 
PRACTICE IN THE ALPHA AND BETO 
PROGRAM: A VISION OF TEACHING 

PRACTICE
ABSTRACT: This work aims to present a teaching 
vision about the use of phonemic awareness as 
a practice of literacy in a program adopted by 
the municipal education network of the city of 
Teresina / PI, in a sample made at the Municipal 
Center of Infant Education - Child Jesus. During 
this research, it was sought to verify the level 
of understanding and opinion formed by the 
teachers, concerning the proposal of the Alfa and 
Beto Program, and to present the elements that 

https://orcid.org/0000-0002-2392-2628


 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas Capítulo 13 133

facilitate and make difficult the literacy process in the program. For that, a questionnaire was 
used as data collection instrument with semi-structured questions obtained for four teachers 
who taught in the program up to three years and practice the pedagogical guidelines proposed 
by the Alfa and Beto Institute. The main theoretical basis for this study in Kleiman (1995), 
Soares (2018), e Oliveira (2004, 2005, 2008, 2010a, 2010b, 2011). It was observed the 
dissatisfaction by a great part of the teachers analyzed, when the imposition made by the 
program and/or education secretary, besides the mechanization and rigidity of the activities 
proposed in the didactic material offered. Thus, this research points to possible adjustments 
to the program in relation to its applicability to different school realities, thus facilitating the 
applicability of teachers in the classroom.
KEYWORDS: Fonic method, Teaching practice, Alfa e Beto Program.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente estudo trata-se de uma análise ao programa de alfabetização adotado 

pela rede municipal de ensino da cidade de Teresina, estado do Piauí, e sua aplicabilidade 
docente para alunos em idade de alfabetização, programa nomeado de “Alfa e Beto”, 
promovido pelo IAB – Instituto Alfa e Beto.

Esse programa prima pela aquisição da leitura da palavra por meio dos seus 
fonemas. Assim, utiliza um manual de consciência fonêmica que faz parte das diretrizes 
prestadas ao professor alfabetizador e um livro de atividades, o qual é distribuído para 
o aluno, no qual possui atividades práticas, com estrutura sequenciada, cuja finalidade é 
contribuir com os educadores e pais, no auxílio à criança em processo de alfabetização, 
durante a aquisição da linguagem e descoberta dos significados do mundo por meio da 
leitura e da escrita.

Dessa forma, surge o seguinte questionamento: será que o programa IAB é 
referência didática capaz de dar suporte ao professor das séries iniciais durante o ensino 
do processo de aquisição da linguagem a seus alunos? Em virtude dessa problematização, 
surgem algumas questões norteadoras, estas são: há práticas no programa que podem 
ser melhoradas para agilizar o processo de aquisição da linguagem dos alunos mediante 
a consciência fonêmica? Quais as dificuldades encontradas pelos professores durante 
a aplicabilidade do programa concernente ao processo de aquisição da linguagem? A 
metodologia utilizada no programa pode ser uma solução viável para as práticas de leitura 
e de escrita? 

Nessa perspectiva, a escolha do tema foi motivada pelas presenças de críticas 
que o programa em estudo recebe constantemente por alguns pesquisadores, docentes, 
administradores e demais pessoas envolvidas de forma direta ou indiretamente na 
alfabetização de crianças.

O principal objetivo é analisar a existência de práticas que sejam capazes de 
contribuir para o programa em estudo, durante o processo de aquisição da linguagem na 
fase de alfabetização, mediante a consciência fonêmica. Como objetivos específicos é 
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necessário identificar o nível de satisfação/insatisfação dos educadores que se utilizam do 
programa; observar se a prática docente e os resultados são satisfatórios e verificar se o 
docente é assistido por formações continuadas que nivelam a aplicabilidade do programa 
a nível municipal.

O trabalho surgiu do interesse dos autores, após experiências vivenciadas em 
sala de aula como professores do programa em estudo, no CMEI - Centro Municipal de 
Educação Infantil “Menino Jesus”.

2 |  ALFABETIZAÇÃO: DEFININDO OS CONCEITOS
Há quase três séculos nasceu o modelo escolar de alfabetização, em 1789 na 

França, após o evento histórico intitulado de Revolução Francesa. A partir disso, há a 
transformação de crianças em alunos, os quais aprendem a escrever e a ler. 

O surgimento da alfabetização no Brasil, como sugere Mortatti (2006), revela-se como 
a trajetória de sucessivas mudanças conceituais e, consequentemente, metodológicas. 

Dentro da discussão existente sobre métodos, em meados de 1920, conforme 
Mortatti (2006), a alfabetização se resumia ao “ensino inicial da leitura”, uma vez que o 
ensino inicial da escrita se destinava a questões relacionada à caligrafia, uma questão de 
treino mecânico aplicado mediante o uso de exercícios de cópias, não obstante, no meio 
dessa celeuma, o termo “alfabetização começa a ser utilizado para se referir ao ensino 
inicial da leitura e da escrita” (MORTATTI, 2006, p. 8).

Nessa perspectiva, até 1940 considerava-se alfabetizadas as pessoas que se 
declaravam saberem ler e escrever, demonstrando essas habilidades na assinatura de 
seu próprio nome. Com o decorrer dos anos, a forma de constatar se um cidadão era 
alfabetizado sofreu mudanças, e nos anos de 50, considerava-se alfabetizados “aqueles 
que diziam serem capazes de ler/escrever um bilhete simples” (MORAIS; ALBUQUERQUE, 
2004, p. 61). 

Hodiernamente, e concordando com as pesquisas feitas pelos autores mencionados, 
a simples conclusão de que a alfabetização é um aprendizado do uso da leitura de da 
escrita torna a essência desse conceito superficial, no entanto é sugerido associá-la ao 
termo letramento, já que essas duas habilidades cooperam para o bom aprendizado.

Na visão de Soares (2003):

Alfabetizar é dar condições para que o aluno tenha acesso ao universo 
da escrita, tornando-se capaz não só de ler e escrever, mas propiciar as 
habilidades de codificação e decodificação do princípio da escrita, e, 
sobretudo, de fazer uso real e certo da escrita, com todas as funções que ela 
apresenta em nossa sociedade e como ferramenta na luta pela conquista da 
cidadania (SOARES, 2003, p. 201).
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A alfabetização é uma prática que se constrói com a participação de sujeitos 
cognitivos. Constitui-se de um processo capaz de transformar os homens em seres críticos 
e leitores do mundo. 

Nessa mesma linha de pensamento, Kleiman (1995, p. 13) trata a alfabetização como 
um “conjunto de saberes” auferidos sobre a decodificação da língua. A autora menciona da 
capacidade que o aprendiz tem ao aprender as primeiras letras de absorver cognitivamente 
a linguagem. Já Albuquerque (2007) trata a alfabetização “como o ensino das habilidades 
de codificação e decodificação” (ALBUQUERQUE, 2007, p. 11).   

Os aspectos relacionados à forma de tratamento da alfabetização como “habilidade 
de codificação e decodificação” causaram frustação no início do século XX, nas experiências 
vivenciadas em salas de aulas brasileiras, como apresentado por Albuquerque (2007), uma 
vez que os professores se utilizavam de trabalhos de cópia e memorização e do uso das 
chamadas “cartas de ABC”.

Uma compreensão do conceito de alfabetização é bastante pertinente para este 
estudo, e está alicerçado na perspectiva de Morais e Oliveira (2015), os quais afirmam que:

Alfabetizar significa apropriar-se do código alfabético, ser capaz de usar as 
regras do código para identificar as palavras e associá-las com o seu sentido. 
Alfabetizar inclui o ensino explícito de algumas habilidades: o conhecimento 
das letras; habilidades fonológicas - especialmente a consciência dos 
fonemas; e habilidades de decodificação fonológica, ou seja, o mapeamento 
dos fonemas em grafemas. A compreensão do que se lê decorre da 
capacidade de compreensão oral, que antecede o processo de alfabetização 
e lhe é totalmente independente (MORAES; OLIVEIRA, 2015, p. 7-8).

A apropriação da leitura e da escrita alfabética e o uso dessas linguagens nos diversos 
contextos sociais são evidências da capacidade alfabetizadora adquirida pela criança, uma 
vez que, caso o aluno consiga manter uma relação de consciência dos fonemas de sua 
língua, além disso consegue representa-los graficamente, já lhe dá garantia de ampliação 
da sua capacidade cognitiva da linguagem. 

A alfabetização trouxe possibilidades para aqueles que não tinham nenhuma 
dificuldade de interpretação dos signos linguísticos, não obstante causou uma problemática 
que foi criada na década de 80, devido ao surgimento do conceito de analfabetismo 
funcional, termo que caracteriza aquelas pessoas desprovidas da capacidade de codificação 
e decodificação do uso da escrita em diversos contextos sociais, em conformidade com o 
que diz Albuquerque (2007).  

Diferentemente de outros saberes, sabe-se que a alfabetização, na maioria das 
vezes, realiza-se em espaços destinados para isso, com profissionais capacitados e que 
se utilizem de uma sistemática ideal para a decodificação do código alfabético.

É na visão de Tfoni (2006) que a alfabetização ganha duas formas distintas, 
uma apresentada pela autora como um processo adquirido individualmente, conforme a 
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aquisição de suas leituras e escritas, a outra como representação e decodificação dos 
objetos da natureza. 

Dessa maneira, taxar a alfabetização como uma prática de caráter finito e acabado 
é menosprezar a evolução linguística inerente aos seres, uma vez que esse processo 
perpassa todas as fases da vida humana e está estritamente ligado ao seu desenvolvimento 
social. 

Portanto, entende-se que o trabalho do professor deve ultrapassar as barreiras da 
leitura e da escrita vistas até mesmo como instrumentos tecnológicos e representadas 
também na folha do papel, visto que se deve contribuir para o desenvolvimento dos alunos 
em todas as suas dimensões, e dar a ele suporte para que possam auferir leitura críticas 
nas relações sociais do mundo moderno. 

3 |  O PROGRAMA ALFA E BETO
Criado pelo psicólogo e estudioso de assuntos educacionais João Batista Araújo e 

Oliveira, o Instituto Alfa e Beto (IAB) foi inaugurado no ano de 2006, entretanto, somente 
em 2008, com a divulgação de uns resultados de testagem, houve destaque do instituto 
por alcançar o maior índice de acertos em uma prova envolvendo conhecimentos de 
leitura e escrita no “Projeto piloto para alfabetização de crianças aos seis anos”, aplicado a 
seiscentas turmas de 1º ano durante o ano de 2007, conforme se verifica em Camini (2010).

O programa foi estruturado com o objetivo de melhorar o processo de ensino 
e aprendizagem, com vistas em ajudar alunos com deficiências relacionadas ao 
desenvolvimento de habilidades e competências esperadas para a fase de alfabetização. 
Baseia-se em estudos da Psicologia Cognitiva da Leitura, cujos resultados fundamentam-
se na compreensão dos processos referentes à aquisição da linguagem.

O objetivo do programa gira em torno de garantir que todos os alunos adquiram 
domínio do nível básico de fluência da leitura e da escrita, as quais aumentam as chances 
de avançar com sucesso na vida escolar e concluir os estudos na idade certa.

Além de principiar os seus estudos, mencionando que há um equívoco em relação 
ao processo de alfabetização, a qual aduz que ler não é sinônimo de compreender (para 
ele o ato de ler é a capacidade de identificar automaticamente as palavras), Oliveira (2004) 
introduz assim na obra citada:

A maioria dos leitores vai se surpreender com os conceitos, informações 
e implicações apresentados neste livro. Eles se contrapõem, quase que 
frontalmente, ao que é veiculado em documentos oficiais como os PCNs 
de Alfabetização [...], em livros e publicações disponíveis nas bibliotecas 
universitárias e usadas em cursos de formação e de capacitação de 
alfabetizadores (OLIVEIRA, 2004, p.13). 

O autor justifica uma prévia reação dos leitores da sua obra por conta do nosso país 
não ter familiaridade com alguns conceitos abordados no seu estudo, e que “[...] os métodos 
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fônicos são usados em praticamente todos os países de língua alfabética da Europa e em 
todos os países de língua inglesa ao redor do mundo” (OLIVEIRA, 2004, p. 59).

Vale ressaltar que, o programa em estudo possui características que enfatizam o 
ensino na relação entre os sons e as letras e a reflexão sistemática e organizada sobre 
esses sons. 

Os conceitos ora apresentados do site oficial do IAB são de grande importância para 
a compreensão de algumas concepções que são abordadas nos manuais para professores, 
facilitando a sua familiaridade com o programa, no objetivo de ajudar o docente em sua 
prática.

4 |  MATERIAL DIDÁTICO DO IAB ADOTA PELO CMEI – MENINO JESUS
Dentre os diversos materiais disponíveis no site de vendas do IAB (www.

alfaebetosolucoes.org.br), os quais são distribuídos nestas categorias: didáticos (73), 
paradidáticos (75), literatura infantil (88), professores e gestores (22) e jogos digitais e 
softwares (4), seis destes livros fazem parte do material didático adotado pela escola 
pesquisada, são estes:

Figura 1 – Livro Chão de Estrela (Livro Gigante)

Fonte: www.alfaebetosolucoes.org.br

O formato gigante do livro Chão de Estrela estimula adultos e crianças a se sentarem 
no chão, deixando-se fascinar pela magia das histórias e ilustrações. Feitos para a leitura 
compartilhada – em casa ou na escola – os livros gigantes começam a ser usados na 
primeira infância e se estendem até o início do processo de alfabetização.

 Chão de Estrelas inclui 20 textos ricamente ilustrados e tem três funções principais: 
desenvolver habilidades no manuseio de livros; desenvolver vocabulário, atitudes e 
comportamentos necessários ao trabalho escolar; desenvolver a consciência fonêmica.  
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Muitas leituras também proporcionam o desenvolvimento de outras atividades como 
contagem, música, dança, canto ou exploração do folclore (OLIVEIRA, 2010b).

O livro ora apresentado está disponível em unidade para cada turma na escola 
pesquisada, no qual ilustra estórias infantis correspondente a cada atividade semanal 
estudada no “Meu Livro de Atividades” (Figura 3). Como forma de auxiliar nas atividades 
lúdicas dos alunos, tal livro possui um Manual do Professor.  

Figura 2 – Chão de Estrela (Manual do Professor)

Fonte: www.alfaebetosolucoes.org.br

O Manual do Professor do Chão de Estrelas traz orientações claras e precisas sobre 
como explorar as 20 leituras do livro, as quais têm três funções principais: (1) desenvolver 
habilidades no manuseio de livros; (2) desenvolver vocabulário, atitudes e comportamentos 
necessários ao trabalho escolar e (3) desenvolver a consciência fonêmica – habilidades 
preparatórias essenciais para o processo de alfabetização (OLIVEIRA, 2010b).

Outros livros adotados naquele Centro Municipal de Educação Infantil são aqueles 
intitulados de Meu Livro de Atividades, estes correspondem a uma coleção de livros que 
se destina a crianças de cinco anos de idade, tipicamente matriculadas em turmas de 
Pré-II (em dois volumes). Trata-se de um recurso riquíssimo para desenvolver todas as 
habilidades que devem integrar um currículo de pré-escola. 

Os dois livros desta coleção contêm 480 atividades. Cada página corresponde 
a algumas horas de atividade: tarefas que precedem a leitura, a leitura em si, tarefas 
posteriores à leitura, orientações para a execução das atividades. Além disso, há sugestão 
de atividades adicionais para crianças que precisam de ajuda e também para crianças que 
respondem a desafios mais avançados.
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Os livros são para uso individual do aluno, no entanto, na escola pesquisada, só 
podem ser usados os seus livros em sala de aula e as atividades são feitas após explicação 
da professora alfabetizadora. 

Outra particularidade encontrada no CMEI – Menino Jesus foi a unificação da 
coleção Meu Livro de Atividades, que são utilizados tanto para as turmas de Pré-I, como 
para as de Pré-II (o primeiro volume é utilizado no primeiro semestre e o segundo no 
segundo semestre), no entanto, sabe-se que, para aquela turma há outra coleção destinada 
e adequada àquela faixa etária. 

Figura 3 – Meu Livro de Atividades (Pré-II)

Fonte: www.alfaebetosolucoes.org.br

Um livro destinado para a abertura da imaginação da criança por meio das cores é o 
Meus Primeiros Traços. Trata-se de uma obra de arte voltada para introduzir a arte na pré-
escola. O livro convida a criança a explorar o mundo e descobrir nele as formas e cores.

Figura 4 – Meus Primeiros Traços

Fonte: www.alfaebetosolucoes.org.br

http://www.alfaebetosolucoes.org.br


 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas Capítulo 13 140

Tal livro contém 43 atividades articuladas em uma estrutura e sequência adequada 
para ajudar a criança a compreender os conceitos básicos de linhas, formas e cores 
necessários para produzir e analisar uma obra de arte. As atividades estimulam a imaginação 
da criança e a levam a interagir com os estímulos já presentes no livro, participando da 
criação de uma história ou de uma atividade. 

Abrindo a seção de livros de atividades que podem ser levados para as casas dos 
alunos, já que neles contêm atividades para serem resolvidas extras-classe, vejamos os 
livros Grafismo e Caligrafia:

Figura 5 – Livro Grafismo e Caligrafia – Letras de Forma

Fonte: www.alfaebetosolucoes.org.br  

Figura 6 – Livro Grafismo e Caligrafia – Letras Cursivas

Fonte: www.alfaebetosolucoes.org.br  

A coleção Grafismo e Caligrafia é composta de três livros e constitui um programa 
completo de desenvolvimento das habilidades da escrita de letras de forma e cursiva. É 
indicado para crianças a partir de 6 anos de idade e pode ser utilizado em escolas, em casa 
ou em atividades recreativas.
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Dessa forma, mesmo sabendo da composição dessa coleção, o centro analisado 
não adotou todos os livros, visto que não se viu a professora utilizar um livro que se trata 
da parte introdutória do grafismo.

Mesmo assim, é bom se que ressalte das características dos livros adotados, tendo 
em vista que o Letras de Forma tem como objetivo iniciar o desenvolvimento da escrita das 
letras de fôrma e o Letras Cursiva tem como objetivo iniciar o desenvolvimento da escrita 
da letra cursiva. Assim, essa coleção pretende recuperar e fortalecer a tradição do cuidado 
com a escrita, oferecendo às crianças em idade pré-escolar e de alfabetização uma forma 
lúdica e atrativa de aprender a escrever de modo claro, legível e fluente.

Por fim, outro manual utilizado naquela escola é o de consciência fonêmica. 
Constitui-se de orientações didáticas destinam a professores de pré-escola e séries 
iniciais (alfabetização). Ele apresenta um conjunto de atividades lúdicas para desenvolver 
a consciência fonêmica, isto é, para ajudar as crianças a entenderam a relação entre os 
fonemas e grafemas.

Figura 7 – Manual de Consciência Fonêmica

Fonte: www.alfaebetosolucoes.org.br

A proposta pedagógica do Programa Alfa e Beto de Alfabetização – e também 
de Língua Portuguesa – tem como base a dualidade aprender a ler e ler para aprender. 
Durante o processo de alfabetização, o componente “aprender a ler” é desenvolvido 
mais fortemente. Para isso, os materiais ajudam a criança a avançar em três aspectos 
fundamentais:

1- Aquisição do princípio alfabético – ser capaz de entender que as letras 
representam os sons da fala e que a palavra é uma forma de representação 
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dos objetos ou ideias, embora diferente de desenhos ou outros símbolos; 
2- Decodificação – aprender que o código alfabético representa os fonemas 
da língua por meio de grafemas – letras individuais ou dígrafos. A criança 
passa a identificar o valor sonoro da letra e usar esse conhecimento para 
“decifrar” ou “decodificar” o que está escrito; 3- Fluência de leitura – depois 
de decodificar, a criança passa a reconhecer palavras automaticamente e ler 
com fluência (OLIVEIRA, 2010a, p. 5 – grifos nosso).

Em análise, fica claro que, o manual citado não vai tratar de todos os desafios 
do alfabetizar, mas do primeiro – o princípio alfabético -, já que é papel da consciência 
fonêmica fazer com que o aluno seja capaz de identificar os segmentos de som formadores 
da palavra, segmentos estes menores e componentes de uma sílaba. 

No próximo tópico será estudado, de forma mais detalhada, sobre em que nível de 
consciência este estudo está alicerçado.

5 |  CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA OU CONSCIÊNCIA FONÊMICA: UMA 
RELAÇÃO CONCEITUAL

Sempre que se estuda o termo consciência fonêmica gera uma dúvida conceitual 
em relação a outro termo de definições parecida, que é o da consciência fonológica. 

Para título de registro, os estudos sobre a consciência fonológica, segundo os 
achados de Soares (2018), surgiram a partir da necessidade de se separar, durante o 
processo de aquisição da língua oral da criança, a dicotomia do signo linguístico já definido 
no século XX pelos estudos de Ferdinand de Saussure, o que ele chamou de significante 
e significado. 

 Foi a partir dos meados de 1970 que se evidenciou a importância da compreensão 
dessa relação apresentada, no objetivo de se chegar ao princípio alfabético, por meio do 
desenvolvimento da habilidade das cadeias sonoras da fala a seu conteúdo semântico, 
para que se possa segmentar a palavra falada a seus constituintes sonoros. (SOARES, 
2018).

Em primeira análise, a consciência fonológica possibilita a reflexão sobre os 
sons da fala, o julgamento e a manipulação da estrutura sonora das palavras. Mediante 
tal consciência, identifica-se palavras que rimam, começam ou terminam com os mesmos 
sons e são capazes de manipular a estrutura sonora para a formação de novas palavras.

Por isso, na visão de Moojen et al. (2003): 

A consciência fonológica envolve o reconhecimento pelo indivíduo de que 
as palavras são formadas por diferentes sons que podem ser manipulados, 
abrangendo não só a capacidade de reflexão (constatar e comparar), mas 
também a de operação com fonemas, sílabas, rimas e aliterações (contar, 
segmentar, unir, adicionar, suprimir, substituir e transpor) (MOOJEN et al., 
2003, p. 11).



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas Capítulo 13 143

Fica clara a abrangência da capacidade de reflexão da linguagem no concernente 
à aquisição da consciência fonológica, que gira em torno de refletir e operar os diversos 
níveis de complexidade linguística (consciência de rimas e aliterações, consciência de 
sílabas e consciência de fonemas), facilitando, assim, no processo de leitura e escrita 
alfabética, além de ajudar na apreensão de competências futuras para a compreensão e 
para a capacidade da criança de produzir textos.

Em segunda análise, a consciência fonêmica corresponde a um dos níveis da 
consciência fonológica, aquele que permite a identificação que as palavras são compostas 
por fonemas, ou seja, pelas menores unidades de som que podem mudar o significado de 
uma palavra.  

Diante do exposto, enquanto a consciência fonêmica tem limitação de estudar 
apenas um nível da complexidade linguística: a relação entre som e letra, por outro a 
consciência fonológica designa a segmentação de todos os níveis da fala: a palavra, as 
rimas e aliterações, as sílabas e os elementos intrassilábicos, os fonemas. (SOARES, 
2018).

É mediante a consciência fonêmica que o indivíduo se torna capaz de fazer a leitura 
dos sons das palavras, conhecendo as letras e seus respectivos significados, o que leva a 
uma prática decodificadora das coisas e de sua construção como indivíduo social. 

Para Oliveira (2010a), o aluno que adquire esse tipo de consciência não pensa que 
as palavras são desenhos, evitando que as palavras sejam decoradas. É somente por meio 
da consciência a respeito dos fonemas que se permite adquirir o princípio alfabético, um 
largo passo para o sucesso no processo de alfabetização.

Nessa espreita, para que esse processo seja direcionado ao aluno de forma clara e 
satisfatória, o professor alfabetizador precisa seguir alguns padrões, estes determinados 
pelo Programa Alfa e Beto, que faz um planejamento semanal dos fonemas e dos exercícios 
a serem trabalhados.

Nesse programa o processo de alfabetização proposto consiste em fazer com que 
a criança entenda:

[...] que a palavra é formada por letras, e que cada letra tem um valor sonoro. 
Ou seja, que existe uma correspondência entre sons e letras, entre fonemas 
e grafemas. Se muda a letra, muda o som e muda a palavra. Isso se chama 
descobrir o princípio alfabético. (OLIVEIRA, 2011, p. 21-22).

No programa em análise, mediante o auxílio de pesquisas sobre a alfabetização, que 
a consciência fonêmica capacita as crianças a lerem as palavras de forma compreensiva, 
além de ajuda-las a escreverem corretamente. Para Oliveira (2008), essa consciência 
consiste na decodificação dos sons pertencentes à palavra, pois se trata da capacidade 
utilitária de pensar e brincar com os sons e acrescer a eles o valor mental correspondente 
a sua palavra.
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6 |  ANÁLISE DE DADOS
Nesta pesquisa o corpus é composto por uma amostra de quatro professoras 

graduadas em pedagogia que lecionam em turmas do Pré-I ao 1° ano do CMEI – Menino 
Jesus, uma escola da rede municipal de ensino da cidade de Teresina. Essas professoras, 
conforme questionário fechado aplicado, possuem um tempo em sala de aula, atuando 
no Programa Alfa e Beto, entre três anos e cinco anos, os quais são suficientes para a 
formação de pelo menos uma turma de alfabetização.

Dentre as quatro professoras inseridas na amostra, duas delas se mostraram 
insatisfeitas como os níveis de desenvolvimento e com os resultados do programa, com 
as capacitações e exigências impostas pela secretaria; uma se mostrou indiferente e outra 
satisfeita com as diretrizes ofertadas pelo IAB. 

Sabe-se que, o programa em estudo possui uma metodologia fechada que direciona 
o professor a cumprir tarefas estipuladas tanto pelo programa, como pela secretaria em que 
o docente esteja vinculado, por meio de capacitações, assim, foi perguntado às professoras 
quais seriam as suas opiniões quanto a relação existente entre o tripé: programa, Secretaria 
Municipal de Educação (Semec) e professor, vejamos algumas respostas:

Professora A - Pré-I e Pré-II:

Pode ser que o programa dê certo em outras realidades. Eles fazem 
simulações em salas com dez crianças, nossa realidade é vinte e cinco, lá as 
crianças são treinadas, as nossas indisciplinadas. Da forma que, a Semec nos 
apresenta ainda o que é pior, pois o material não é compatível com a idade 
das crianças, muitas vezes, no fim do ano, a Semec nos cobra um resultado 
que, se seguirmos somente o programa, não atingiremos, e mesmo sem o 
programa nos dar abertura de nada, temos que inserirmos outras atividades 
para que as crianças alcancem o objetivo proposto pela secretaria. 

Professora B - Pré-I e 1º ano:

Da forma como é colocado, o programa deixa a aula mecanizada, e nós 
professores sabemos que toda turma é heterogênea e os alunos têm seu 
tempo de aprendizado que nunca é igual. E o sistema (Semec) impõe tudo de 
forma mecanizada, com o intuito de resultados a qualquer custo, e sabemos 
que trabalhar com criança não pode ser dessa forma.

Conforme a visão das professoras mencionadas, a forma como programa é imposto 
para elas se torna inadequado à realidade dos alunos em sala de aula, e isso se dá pela 
incompatibilidade e rigidez do material fornecido, fazendo com que produzam resultados 
manipulados. 

Na visão de Fontana (2010), os materiais didáticos do Programa IAB levam os 
alunos a treinar, tracejar e decodificar. Nessa perspectiva, as aulas mostram-se prontas e 
acabadas, em que as atividades são realizadas em horários determinados, isso tem como 
objetivo levar os alunos a serem alfabetizados mediante o método fônico, na repetição de 
sons e de palavras totalmente fora de contexto.   
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As professoras foram questionadas sobre o êxodo ou fracasso na alfabetização de 
alunos, após ministrarem nos três níveis escolares e obedecendo a todas as diretrizes do 
programa. 

Dessa forma, percebeu-se que, aquelas que se mostraram insatisfeitas com o 
programa foram categóricas em dizer que não há possibilidade de alfabetizar apenas 
utilizando as metodologias já divulgadas; a que se mostrou indiferente afirmou que “nem 
sempre” se alfabetiza e a que se mostrou satisfeita disse que “sim”, que seria possível, 
mesmo por meio de adaptações. É bom lembrar que todas as professoras utilizam outros 
métodos, metodologias e matérias que possam auxiliá-las em suas aulas. 

Sobre a possiblidade de se alfabetização no programa em estudo, vejamos esta 
resposta:

Professora C - Pré-II:

Não. Porque o processo de alfabetização é complexo e vai além dos 
livros (letras/números). É imprescindível inserir atividade lúdicas (música 
e movimento) na rotina escolar da educação infantil, para desenvolver as 
habilidades psicomotoras que precedem a leitura e a escrita. 

Nessa visão apresentada, um aspecto de suma importância mencionado por essa 
professora, trata-se da aplicabilidade da ludicidade no processo de ensino e aprendizagem, 
já que o lúdico proporciona a abertura para o conhecimento, pois é com as brincadeiras 
que as crianças se sentem motivadas para aprender, o que torna essa trajetória até mesmo 
imperceptível e de troca contínua quando aplicada ao brincar. 

Antes de se fazer o uso do método de ludicidade, o professor deve buscar algum 
conhecimento, observando o ambiente, a realidade e usando sempre de muita criatividade. 

Muitos professores se mantêm na inércia de não aplicar o lúdico em suas aulas, não 
porque falte material adequado para tal situação, mas por conta do seu grau mínimo de 
criatividade. Por isso que Schultz, Muller e Domingues (2006) afirmam:

Uma proposta lúdico-educativa torna-se um desafio à prática do professor, 
pois além de selecionar, preparar, planejar e aplicar os jogos precisa 
participar no decorrer do jogo, se necessário jogar, brincar com as crianças, 
mas sempre observando, no desenrolar, as interações e trocas de saberes 
entre eles (SCHULTZ; MULLER; DOMINGUES, 2006, p. 5).   

Durante estas análises, observou-se a presença de alguns fantoches em sala 
de aula, entretanto não houve interesse da professora pesquisada em utilizar de sua 
criatividade ou do material já existente, mesmo que considere primordial o uso do lúdico na 
rotina de crianças da educação infantil.   

Dois conceitos já teorizados neste trabalho foram apresentados nas entrevistas, 
um sobre o entendimento do que vem a ser o processo de alfabetização, e outro sobre os 
métodos de alfabetização, estas são as respostas:  
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Professora A - Pré-I e Pré-II: “alfabetização é o objetivo alcançado na área de leitura, 
escrita e significado das palavras. Os métodos são os meios para atingir esse objetivo”. 

Professora B - Pré-I e 1º ano: “alfabetização é o processo de aprendizagem no que 
diz respeito à leitura e escrita. Os métodos de alfabetização são os meios para conseguir 
alcançar o objetivo principal que é ler e escrever’.

Professora C - Pré-II: “processo que desenvolve a habilidade de ler e escrever 
de maneira adequada e utilizar como código de comunicação com o meio. Conjunto de 
estratégias utilizadas na construção do processo de ensino/aprendizagem da leitura e da 
escrita.

Professora D – 1º ano: “é o processo de aprendizagem que permite ao indivíduo 
adquirir habilidades de leitura, escrita. Os métodos são formas que permitem adquirir tais 
conhecimentos”.

Observou-se a similaridade dos conceitos apresentados, com exceção da professora 
A que vai mais além de não relacionar o processo de alfabetização somente a leitura e a 
escrita, mas adentra ao nível do significado, ou seja, no nível da compreensão.  

Em crítica aos PCNs, Oliveira (2005, p. 376) menciona a respeito da fuga desse 
documento em definir o que seria a alfabetização, e quando o faz, “confundem leitura com 
compreensão, escrita com produção de textos”. Para esse autor, ler significa identificar 
automaticamente as palavras, enquanto escrever significa representar os sons da fala 
e “ambas envolvem a capacidade de decodificar fonemas em grafemas e vice-versa” 
(OLIVEIRA, 2005, p. 377).

 Assim, Oliveira (2005) compreende que:

O aluno, mesmo depois de ser considerado alfabetizado, ainda precisa e pode 
desenvolver fluência de leitura e escrita. Também precisará desenvolver sua 
capacidade ortográfica – que são competências próprias da alfabetização. 
Mas já alcançou um nível básico que lhe permite funcionar numa segunda 
série, ou seja, usar a leitura e escrita para aprender – ao invés de aprender 
a ler e escrever. O processo da alfabetização, como tal tem princípio, meio 
e fim: não é um processo permanente. E portanto pode ser avaliado de 
forma precisa. Já a compreensão e a capacidade de produção de texto 
são competências que nem começam nem terminam na escola. Antes da 
escola e ao longo da vida aumentamos nossa capacidade de compreender 
e escrever em função do desenvolvimento de nossa capacidade mental e 
dos conhecimentos que adquirimos sobre os vários assuntos sobre os quais 
lemos ou escrevemos (OLIVEIRA, 2005, p. 380 – grifos nosso).

Concordamos com Oliveira (2005) quando menciona sobre o nível de compreensão 
e de produção de textos estão além do processo de alfabetização escolar, uma vez que 
o término desse período não dá direto à criança de decodificar todas as palavras de uma 
língua ou de texto em grau maior de complexidade, impedindo a compreensão por falta de 
fluência.



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas Capítulo 13 147

Foi unanimidade pelas professoras pesquisadas em relatar que o método fônico 
surte efeito positivo e é confiável, todavia deve haver mudanças no programa e adequações 
à realidade escolar, além disso as exigências da secretaria fazem com que hajam 
reclamações e desmotivações quando ao melhoramento do ensino e da aprendizagem.

Portanto, nenhum método é autossuficiente no processo de aquisição da leitura e 
da escrita, por isso é necessário que os profissionais que atuam nessa área sejam capazes 
de mesclar as teorias aprendidas e utilizá-las, em conjunto, para criar uma forma eficaz de 
alfabetização, no entanto isso só será possível em meio a uma trajetória de erros, mas que 
moldará a prática futura para um bem-comum: uma alfabetização que surtam os efeitos 
desejados a crianças em idade correta.    

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em conformidade com o que foi analisado nas respostas das professoras 

alfabetizadoras quanto participantes do Programa Alfa e Beto, percebe-se da necessidade 
de trabalhar a perspectiva do método fônico para a aquisição da consciência fonêmica e 
outros métodos paralelos como o de silabação, soletração e ludicidade.

Em virtude disso, é de crucial importância que professores alfabetizadores 
compreendam melhor e saibam construir a aprendizagem durante o seu fazer docente, 
buscando não somente criticar o que há de mais frágil em um método A ou B, ou ainda 
taxá-los de tradicionais ou em desuso, mas buscar extrair o que há de melhor e de mais 
usual para a sua realidade em sala de aula quando à sua sistematização metodológica, 
independente da teorização do método.  

A limitação do Programa Alfa e Beto foi bem explicada nos seus materiais didáticos 
idealizados pelo fundado do IAB que, tendo plena consciência quanto à aplicabilidade 
de sua literatura, não hesitou de informar nos manuais que a consciência fonêmica não 
consegue levar a criança a um grau elevado do nível de compreensão e de produção de 
textos da sua língua, não obstante foi relatado sobre a aquisição do princípio alfabético, já 
que a alfabetização consiste em um processo que diverge da vida escolar e pode perdurar 
até o aluno adquirir essas habilidades linguísticas.  

Por fim, a contribuição do programa em estudo é incontestável, visto que os alunos 
participantes da escola pesquisada possuem um grau mais elevado de consciência 
fonêmica que os fazem distinguir com facilidade da relação existente entre o som e o 
grafema. Todavia, tal programa deve adequar ainda mais as suas metodologias à realidade 
dos alunos, ao contexto no qual estão inseridos, na promoção de atividade que sejam mais 
prazerosas e permitam o despertar da curiosidade e da criatividade dos alunos.  
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